


ATA 02/2022 REUNIÃO ORDINÁRIA. 1. DATA, LOCAL, QUORUM – Ao vigésimo oitavo dia de março, do ano de dois mil e vinte dois, com início às 8h30min, a Assembleia foi realizada com os conselheiros e convidados, presencialmente nas dependências do Sindicato Rural de Toledo, na Av. Min. Cirne Lima, 3804 - Bairro Tocantins, conforme lista de presença, anexo. 2. ABERTURA: O Presidente Julio Daniel do Vale procedeu à abertura da reunião ordinária com a seguinte pauta: Abertura; Leitura dos expedientes e das comunicações da ordem do dia; Informação sobre o Saldo do Fundo Municipal do Meio Ambiente; Aprovação da ATA 01/2022 (reunião realizada dia 21/02/2022);  Apresentação do Secretário Junior Henrique Pinto sobre o Aterro Sanitário; Apresentação do Eng. Eduardo Arrosi, gerente da Sanepar, sobre as descaracterizações das ETES; Palavra Franca; Encerramento. 3. LEITURA DOS EXPEDIENTES E DAS COMUNICAÇÕES DA ORDEM DO DIA: Julio fez a leitura dos Ofícios Recebidos e Expedidos no período de 22/02/2022 até 21/03/2022 os quais teve-se como Ofícios Recebidos no CMMA: E-mail Anna Finkler – AFOCATO (22/02/2022) - Informar a saída dos membros representantes da Afocato; Ofício Nº 82/2022 SMDAS (02/03/2022) – Convite para participação na abertura do mês da água; Ofício Nº 111/2022 SMDAS (11/03/2022) – Convite para participação de membros do CMMA para participar da “Oficina Pets”, no dia 05/04/2022; Ofício Nº 124/2022 SMDAS (11/03/2022) – Convite para participar da abertura da semana da Proteção Animal, no dia 04/04/2022; Oficio Nº 135/2022 SMDAS (21/03/2022) – Encaminha Instrumental nº 01/2022 que solicita recursos financeiros do FMMA para implantação da Trilha Ecológica a ser construída entre a escola municipal Antonio Scain e a APAE de Toledo. Em relação aos Ofícios Expedidos pelo CMMA: Ofício Nº 01/2022 CMMA (01/03/2022) – Declaração de membro ativo no CMMA para Michelle Maria Detoni Zanette; Ofício Nº 02/2022 CMMA (21/03/2022) – Para Remi Schorm, Diretor do Campus Unioeste, solicitando indicação de membro suplente para compor o Conselho do Meio Ambiente do Município de Toledo; Memorando Nº 01/2022 CMMA (24/03/2022) – Para Lilian Cardoso, Coordenadora da CT Fauna e Flora para apreciar Instrumental nº 01/2022 solicitando recursos do Fundo para implantação de Trilha Ecológica. 4. INFORMAÇÃO SOBRE O SALDO DO FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE: O presidente Julio informou aos conselheiros o saldo atual do Fundo Municipal do Meio Ambiente, que está em R$ 2.097.560,63, considerando que, deste valor há R$ 210.326,71 comprometido, havendo R$ 1.887.223,92 disponível. Ildo Bombardelli indagou sobre a possibilidade de utilizar o recurso do FMMA para adquirir e instalar lixeiras na região do Parque Ecológico Diva Paim Barth. Lilian Cardoso, Bióloga da Secretaria de Desenvolvimento Ambiental e Saneamento, esclarece que há impossibilidade de instalar lixeiras envolta do horto devido o Parque Ecológico Diva Paim Barth ser uma unidade de conservação da natureza, e por conta disso não pode ter depósito de resíduos que possam atrair os animais e causar impactos ambientais. As lixeiras a serem instaladas nestes espaços precisam ser do tipo antifauna, que evite acesso pelos animais silvestres e mesmo domésticos com coleta compatível com a produção, para evitar atração de fauna e/ou vetores que possam causar prejuízos a biodiversidade. Por isso não devem ser instaladas nas cercas, mas devem ser instaladas, nos outros espaços, no modelo adequado. 5. APROVAÇÃO DA ATA ANTERIOR. O presidente informou que a Ata de 01/2022 (reunião realizada dia 21/02/2022) foi encaminhada dia 24 de fevereiro de 2022 e que não houve nenhuma objeção dos conselheiros, sendo assim, fora colocada em votação e aprovada por unanimidade. 6. APRESENTAÇÃO DO SECRETÁRIO JUNIOR HENRIQUE PINTO SOBRE O ATERRO SANITÁRIO: Junior inicia a apresentação relacionando as licenças ambientais do local: a Licença de Operação (LO) Aterro Existente, N° 152238R1, tem validade até 12/12/2022; Licença de Instalação (LI) Novo Aterro, Nº 15.051.791-5, tem validade até 16/12/2024. Em relação a taxa de coleta de lixo, a cobrança consta no Código Tributário (Lei 1931/2006), e teve em arrecadação em 2021 de R$ 7.837.862,87. Apresenta também as despesas executadas para manutenção e operação do Aterro Sanitário, incluindo coleta de resíduos orgânicos e recicláveis, além dos investimentos aplicados no exercício de 2021, que somaram R$ 2.906.000,00, quando foram adquiridos equipamentos através de Convênio com a Itaipu Binacional. Demonstrou por gráfico, a utilização orçamentária, que dos recursos aplicados 29% foi em investimento, 55% em despesas em manutenção e 16% em demais despesas. Em 2021, o custo operacional do Aterro foi R$ 215,33/t, comparado ao Guarapuava é de R$ 411,00/t, onde foi realizado visita técnica recentemente. Em relação a Construção do Novo Aterro, o investimento previsto é R$ 12.779.229,37, o qual a primeira licitação (Concorrência 01/22) deu deserta, sendo encaminhado o segundo processo, que está em tramitação interna. Demonstra também que, no ano de 2021 o Aterro recebeu 32.706ton de resíduos sólidos, resultando em 89,6 t/dia, com uma geração per capita de 0,620 kg/hab/dia, estando abaixo da média da região sul (0,805kg/hab/dia) conforme dados da Abrelpe/21. Na sequência, Junior elencou as ações planejadas até 2024 relacionados a gestão do Aterro Sanitário e citou os membros que fazem parte do grupo de trabalho constituído para avaliar a situação estrutural e apresentar alternativas visando à soluções de problemas relacionados a sua operação e licenciamento. Por fim, trata sobre o despenho da ACATOL – Associação de Catadores de Toledo, que trabalham na Unidade de Valorização de Materiais Recicláveis – UVMR localizado no Aterro Sanitário. No ano de 2021 foram comercializados 1.527t de materiais recebendo uma média por associado de R$ 83,50 por dia, ou seja, média salarial de R$ 1.670,00/mês. Com a disponibilização do Passe Social a partir de julho/21, gerou uma economia para a associação de R$ 37.500,00. Informa também que, está sendo estudado formas para diminuir a taxa de rejeito, o qual apresenta um índice de 47,99%. 7. APRESENTAÇÃO DO ENG. EDUARDO ARROSI, GERENTE DA SANEPAR, SOBRE AS DESCARACTERIZAÇÕES DAS ETES: Eduardo inicia apresentando a Cronologia Descaracterização e Desativação das ETE´s, conforme segue: Em 2016 iniciou-se operação da ETE Norte e Desativação da ETE Industrial; em 2017 realizou-se a Desativação da ETE Santo Campagnolo; em 2018 iniciou-se a operação ETE Rio Toledo, Desativação da ETE Bressan, Desativação da ETE Parizotto, Desativação da ETE Dom Pedro II, Desativação da ETE Paulista. Já em 2018, através do Ofício 0999/2018, a Prefeitura solicitou a reversão das áreas das ETE’s desativadas, conforme previsão contratual e manifestando interesse em descaracterizar as área, propondo firmar Termo Aditivo ao Contrato de Concessão para que a Sanepar fizesse o repasse de valores da descaraterização; para tanto, o Núcleo Jurídico Regional - NJR da Sanepar se posicionou a respeito da “reversão” constante no contrato de concessão, alegando não tratar-se de instrumento hábil para a transferência pretendida, visto que as áreas foram adquiridas pela Sanepar e não doadas pelo município. Em 2019 a Sanepar elaborou os laudos de avaliação das áreas e realiza trâmite interno; o núcleo Jurídico da Sanepar avaliou a possibilidade de repasse das áreas ao município, solicitando processo de doação; já o Núcleo Jurídico Regional solicitou cópias integrais dos Inquéritos Civis (0148.16.001208-1, 0148.16.001209-9, 0148.16.001210-7) que tramitam perante o Ministério Público Estadual (3ª Promotoria de Justiça da Comarca de Toledo), objetivando esclarecer a questão da "descaracterização e da readequação ambiental das áreas" onde estavam instaladas as ETES. O Núcleo Jurídico Regional sugeriu a realização de reuniões/discussões com o Conselho Municipal de Meio Ambiente a fim de definir parâmetros para a descaracterização das áreas e readequação ambiental e solicita esclarecimentos sobre existência de estruturas que devam ser mantidas nos locais. Concluiu-se também o levantamento topográfico e elaboração de memoriais descritivos das faixas de servidão; e o Conselho Municipal de Meio Ambiente delibera sobre e a proposta de descaracterização (ATA 06/2019), sendo aprovada. Ainda no mesmo ano, o NJR solicitou o desmembramento dos processos de doação e descaracterização das áreas, considerando que cada assunto deveria seguir um trâmite específico dentro da Companhia. A Gerência Jurídica Geral conclui que nada obsta a doação das áreas, diante das justificativas apresentadas pela Gerência Regional e visando atender a obrigação assumida no Contrato de Concessão 402/2005, devendo o processo ser encaminhado à REDIR – Reunião de Diretoria, por tratar-se de disposição do patrimônio da Companhia. Em 2020 o Núcleo Jurídico Regional solicita à GRTO que obtenha ciência e aprovação do Ministério Público quanto as medidas a serem tomadas para descaracterização das áreas e também quanto ao repasse da obrigação ao município mediante compensação financeira; Ministério Público encaminha despacho favorável aos andamentos dados até então, salientando da importância das obrigações de descaracterização constarem expressas em Termo Aditivo e condicionando a implantação de Ecopontos, áreas de lazer e parques ambientais; A Gerência de legalizações da Sanepar, solicita parecer jurídico da possibilidade de tramitação do processo de doação devido ao período eleitoral; Parecer Jurídico 1222/2020 DJ – a Diretoria Jurídica ratifica a possibilidade de doação, conforme Parecer Jurídico 1882/2019 GJG, porém, para cumprimento da Legislação Eleitoral, conclui que o processo deve ficar em sobrestado até a passagem do período eleitoral sob pena de nulidade do ato. Por fim, em dezembro de 2020, a GRTO encaminhou uma informação nº 470/2020 para a Gerência de Gestão Ambiental da Sanepar – GGAM, centralizada em Curitiba, solicitando apoio para elaboração do plano de descaracterização. Em 2021, no mês de fevereiro, a GGAM, enviou resposta Informação nº 12/2021 a GRTO, propondo um pré-plano para descaracterização; no mesmo mês, a GRTO, enviou ofício nº 020/2021, ao Município de Toledo, solicitando se há interesse do mesmo em receber as áreas, bem como fazer a descaracterização das mesmas; a GRTO, respondeu a GGAM, aceitando o pré-plano, proposto pela GGAM e solicitou o complemento destes apresentar ao COMUSAE e posteriormente enviar ao IAT; Em março 2021, o Município enviou o ofício nº 135/2021, reafirmando o interesse das áreas, mas solicitando que a Sanepar fizesse a Descaracterização das ETE´s; Em junho 2021, foi realizado reunião com o COMUSAE quando foi apresentado o plano de descaracterização; Em junho 2021, a Sanepar de Toledo, encaminhou oficio 131/2021 ao IAT, junto com o Plano de Descaracterização elaborado pela GGAM; Em julho de 2021 o IAT enviou ofício 202- A/2021, ofício a Sanepar, solicitando Estudo de passivo Ambiental, porém, não especificando se seria das ETE´s tipo 1 e 2, ou somente tipo 2, concedendo prazo de 60 dias para o encaminhamento do mesmo; Em julho de 2021, o ofício do IAT, foi encaminhado para a GGAM em Curitiba; Em agosto de 2021, a GGAM contratou empresa para fazer as sondagens, via trado para atender o solicitado pelo IAT; Em setembro de 2021 através do ofício nº 207/2021, por solicitação da GGAM, foi solicitado uma prorrogação de prazo de 6 meses para o fornecimento do relatório das investigações de solo contratado visto que o método que foi contratado não teve êxito no processo; Em setembro de 2021, por e-mail o IAT, enviou resposta aceitando o prazo previsto pela Sanepar; Devido a dúvidas do ofício 202-A/2021, a GRTO, procurou o IAT para fazer uma reunião por videoconferênica, na qual além de representantes da SANEPAR de Toledo, participariam da Sanepar de Curitiba e do IAT, devido a dificuldades de fechar agendas foi demorada a definição de datas; Em 11/11/2021 foi realizado reunião por videoconferência, sendo definido o seguinte: Devido ao atraso da entrega dos relatórios por parte da empresa que realizou as sondagens, a Sanepar solicitou verbalmente e irá oficializar a prorrogação até final de janeiro de 2022, para entrega do relatório com o resultado das sondagens realizadas nas ETE´s. Foi questionado ao IAT, também em relação as ETE´S tipo 1, quanto a aprovação do plano da Sanepar; IAT, afirmou que o processo será encaminhado para avaliação de uma equipe técnica em Curitiba, após a Sanepar repassar o relatório da sondagem. Sendo assim, está sendo aguardado a análise do IAT, em relação ao laudo apresentado pela empresa, para dar seguimento as ações para descaracterização das ETE´S desativadas. Com a palavra, Michelle Zanette reforça necessidade da representatividade do IAT, tanto no CMMA, quanto nas reuniões do Grupo de Trabalho do Aterro Sanitário, visto que muitas ações debatidas necessitam de análise do órgão. Eduardo, segue a apresentação, informando a situação atual das áreas das ETE´s, conforme segue: ETE Paulista - Gradeamento de entrada retirado; Ralf e filtro tiveram a laje superior demolida e preenchido o interior dos mesmos com terra (restou do RALF apenas a parte dos difusores sem quebrar, pode ser feito um trabalho de jardinagem, sobre o mesmo); Local foi utilizado “pelo município”, para colocar containers – Já está como ECO Ponto. ETE Industrial - Gradeamento, Ralf, leitos de secagem – não foram demolidas as estruturas. ETE Bressan - Gradeamento de entrada retirado; Ralf e filtro tiveram a laje superior demolida e preenchido o interior dos mesmos com terra; local foi utilizado “pelo município”, como bota fora de terra e entulhos. ETE Santo Campagnollo - Demolido pós tratamento e leitos de secagem; Gradeamento – Colocado terra para eliminar pontos de acumulo de água; Ralf e Filtro – Colocado terra para eliminar pontos de acumulo de água (canaletas e difusor central). ETE Parizotto - Gradeamento de entrada retirado; Ralf coberto com terra (não demolido as estruturas). ETE Dom Pedro II - Gradeamento eliminado; Ralf Coberto com terra (não demolido as estruturas); Área ao lado de loteamentos e próximo ao Rio. 8. PALAVRA FRANCA: Junior aborda o assunto do Departamento Licenciamento Ambiental que o município irá absorver, para tanto, faz-se necessário o Conselho ser normativo. Julio solicita a manifestação formal da Secretaria para então, repassar a CT de Assuntos Jurídicos para posicionamento. 9. ENCERRAMENTO: Presidente Julio Daniel do Vale agradeceu a presença de todos. Desse modo, eu, Scheila Taimara da Silva, Secretária Executiva, lavro a presente ata, que após lida e aprovada por endereço eletrônico deste Conselho, será assinada por mim e pelo Presidente Julio Daniel do Vale, seguindo anexa a lista dos presentes.
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